
iNFRA Energia - Edição 1165 - 26-09-2022

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1165-26-09-2022/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 1165 - 26-09-2022

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1165-26-09-2022/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.165

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Transição Energética | MP 1.118 | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: PETROLEIRAS VÃO COMANDAR A CENA DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA NA RIO OIL & GAS 

 Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A Rio Oil & Gas, que se inicia na manhã desta segunda-feira (26) no Rio de Janeiro e se estende até a quinta-feira (29), volta a ser presencial diante de um cenário da indústria de petróleo mundial bem diferente dos últimos dois anos. A atenção do setor mudou da pandemia para os desdobramentos da guerra entre Ucrânia e Rússia, a crise energética global, petroleiras com níveis recordes em caixa, a iminência de uma recessão mundial, países desenvolvidos cada vez mais distantes das metas do Acordo de Paris e os reflexos da eleição presidencial sobre o Brasil.
O mundo da transição energética será ainda mais ditado pelas petroleiras. Neste ano, o grupo das principais celebra resultados recordes. A Aramco ganhou quase US$ 48 bilhões apenas no segundo trimestre, enquanto BP, Shell, ExxonMobil, Chevron e TotalEnergies, juntas, lucraram US$ 51 bilhões. Deverão ganhar menos no próximo ano.
A Moody's alterou a perspectiva mundial do setor de positiva para estável, com preços entre US$ 50 e US$ 70 em média em 2023 diante de um menor crescimento da economia mundial. Nessa faixa de preços, boa parte dos projetos atuais se mantém atrativa, como o pré-sal no Brasil, um dos mais competitivos do mundo e que poderá suprir parte da demanda europeia.
O mercado mundial continua apertado, mas a recessão à vista deve arrefecer a alta do petróleo neste fim de ano e em 2023. Os resultados devem então cair e ser menos auspiciosos. Mesmo assim, como indica a matéria de capa da edição desta semana da “The Economist”, o Oriente Médio continuará o fiel da balança. Edição de junho da revista inglesa ainda destacou que as petroleiras estatais produzem cerca de 60% do óleo cru mundial, metade do gás natural. São detentoras de dois terços das reservas de petróleo do planeta. A transição energética depende do comprometimento dessas empresas, que poderão ser levadas a investir mais em fontes limpas e ganhar espaço nesse segmento no mundo.
COP 27: ficção ou realidade?
A guerra e seus desdobramentos terão impacto sobre o clima e sobre o meio-ambiente. Nunca se investiu tanto em energia limpa, nunca se gerou tanto com carvão e combustíveis fósseis. Divulgado semana passada, estudo da BloombergNEF aponta que, pela primeira vez, energia eólica e solar responderam por mais de 10% da demanda de energia elétrica no mundo em 2021. Dez anos atrás, elas mal representavam 1%. As duas fontes responderam por 75% do acréscimo de potência mundial em 2021. No primeiro semestre, os investimentos em fontes renováveis registraram recorde histórico no período, atingindo US$ 226 bilhões, alta de 11% em comparação anual.
Na contramão, o carvão continua ganhando espaço, tendência que deve se fortalecer no atual cenário de crise energética na Europa e com a estiagem na China, o que reduziu o volume dos reservatórios das hidrelétricas.
O estudo da BloombergNEF aponta que as emissões energéticas subiram 7% ano passado, com a produção de carvão batendo recordes e tendo alta de 8,5%. Isso ocorre pela alta dos preços do gás e seca, o que indica que neste ano o setor deve bater recordes novamente e as emissões também deverão ser recordes. A ser realizada entre 6 e 18 de novembro, a Cop 27 (27ª Conferência da ONU sobre Mudanças Climáticas) ocorrerá diante de um cenário em que a Europa se prepara para, em muitos casos, substituir gás por carvão, lenha e diesel.
Mercados de gás e GNL sob pressão
A alta global de juros diante de inflação alta em países desenvolvidos e emergentes indica que o mundo está à beira de uma recessão de tamanho e extensão ainda difíceis de mensurar, até porque uma variável é a crise energética europeia. O inverno que começará no fim do ano traz incertezas diante de uma Europa com estoques de gás de cerca de três meses.
Se o preço do petróleo pode ficar abaixo da barreira dos US$ 100, os preços do gás natural e do GNL (gás natural liquefeito) deverão continuar pressionados. Primeiro, porque a Europa, antes da guerra, recebia um terço do insumo da Rússia. Segundo, há a expectativa de que a Rússia não escoará mais o insumo em 2023. Resultado: a Europa teria de encontrar 140 milhões de metros cúbicos diários de gás, segundo análise da “The Economist”, algo equivalente a 14% do mercado global do insumo e de 27% do mercado de GNL. Um grande fornecedor, a Noruega, talvez tenha de fazer paradas programadas.
Em um mundo em que segurança energética virou mantra para muitas nações, com destaque para as europeias, o Brasil deverá discutir qual o papel do gás natural e outras fontes na matriz. Quais serão as fontes usadas para assegurar potência nos horários de pico, controle de frequência? O avanço das fontes variáveis implicará o país precificar atributos de outras fontes, como as hidrelétricas. O gás do pré-sal será usado para a indústria, para as térmicas ou também pode ser exportado via GNL?
E o Brasil?
O impacto não está apenas sobre o gás e a gestão dos reservatórios das hidrelétricas em um cenário em que as mudanças climáticas trazem mais incertezas para o operador do sistema. Os preços mais baixos de petróleo reduzem o volume potencial de dividendos da Petrobras em 2023, porém diminuem parte da pressão sobre os preços dos derivados, já que o mercado de diesel deve se manter pressionado, principalmente com a escassez de gás na Europa. O energético se torna substituto do gás. Não é a única incógnita.
A eleição presidencial será o fiel da balança do que se verá nos próximos quatro anos no setor de óleo e gás. As propostas dos dois candidatos líderes nas pesquisas são diversas. Jair Bolsonaro defende a privatização da Petrobras e a manutenção da venda de refinarias da Petrobras que respondem por cerca de metade do mercado. Já Luiz Inácio Lula da Silva defende a Petrobras estatal, o que, com caixa cheio, pode representar uma inflexão sobre a política de desinvestimento, iniciada em 2015, ainda no segundo governo Dilma.
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MP 1.118 CADUCA SEM SER VOTADA; ANEEL DELIBERA COMPARTILHAMENTO DE INFRAESTRUTURA

da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) debaterá o resultado da Consulta Pública 7/2022, sobre proposta de consolidação dos atos normativos relativos à pertinência temática “compartilhamento de infraestrutura”. Com relatoria do diretor Fernando Mosna, o tema é um dos destaques da pauta da reunião pública ordinária da diretoria que começa às 9h desta terça-feira (27).
O colegiado votará ainda a abertura de consulta pública sobre procedimentos para obtenção e manutenção da situação operacional de empreendimento de geração de energia elétrica. A relatoria é do diretor Ricardo Lavorato Tili.
O diretor Giácomo Almeida vai relatar dois recursos administrativos: da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) a respeito da convenção arbitral aprovada na 68ª Assembleia Geral Extraordinária da entidade; e da Petrobras em face do Despacho 3.442/2017 que definiu critérios para alocar a energia gerada por usinas termelétricas entre suas parcelas de diferentes valores de CVUs (Custos Variáveis Unitários).
Sessões plenárias
O Senado Federal cancelou a sessão deliberativa ordinária marcada para as 14h de hoje (26), destinada à apreciação das Medidas Provisórias 1.118 e 1.119.  Com isso, a MP 1.118, que tinha emendas aprovadas pela Câmara que afetavam o setor elétrico, perderá a sua validade nesta terça-feira (27). Uma nova sessão foi agendada pela Casa para depois do primeiro turno das eleições, no dia 4 de outubro, para apreciar a MP 1.119 e outras matérias.
Até o envio deste boletim, a Câmara dos Deputados e o Congresso Nacional não haviam divulgado o agendamento de sessões plenárias. Acesse as agendas de cada entidade, respectivamente, aqui, e aqui.
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) agendou sessão plenária ordinária para quarta-feira (28), às 14h30. Em destaque na pauta, dois processos de interesse do Comperj (Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro) e da Petrobras: uma representação sobre supostas fraudes a licitações em obras do Comperj (relatoria do ministro-substituto Weder de Oliveira); e uma tomada de contas especial para apuração de superfaturamento na construção da Central de Desenvolvimento de Plantas de Utilidades do Comperj (relatoria do ministro Bruno Dantas).
A corte de contas aprecia ainda relatório de auditoria da Fiscobras 2019 sobre obras na Usina Termelétrica Santa Cruz, no Rio de Janeiro (RJ). A matéria, de interesse das Furnas Centrais Elétricas S/A, tem a relatoria do ministro-substituto Augusto Sherman Cavalcanti.
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Prioritários - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam como prioritários os projetos apresentados pela empresa Morada do Sol Energias Renováveis S/A.
Liberadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Betânia do Piauí (PI), Curral Novo do Piauí (PI), Dom Inocêncio (PI), Frutal (MG), Giruá (RS), Jandaíra (RN), Jaboatão (PE), Limeira do Oeste (MG), Morro do Chapéu (BA), Paulistana (PI), Pitangueiras (SP), Santa Luzia (PB), Serra do Mel (RN) e Várzea Nova (BA).
Reino Unido - Despacho do Ministério de Minas e Energia autoriza o diretor da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético, Thiago Guilherme Ferreira Prado, a ausentar-se do país para participar de missão técnica no Reino Unido entre 8 e 16 de outubro.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia participa, às 9h, da cerimônia de abertura da Rio Oil & Gas 2022, evento promovido pelo IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) até quinta-feira (29). O evento será no auditório do Museu do Amanhã, na Praça Mauá, no Rio de Janeiro. Em seguida, cumpre agenda na capital fluminense: participa de reunião governamental com representantes da CPRM (Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais), às 11h30; encontra executivos da Shell, às 14h; e participa de reunião governamental com membros da PPSA (Pré-sal Petróleo S/A), às 15h.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se, às 11h, com o subchefe para Assuntos Jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Renato França.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia cumpre agenda em Salvador (BA). Às 10h30, realiza palestra sobre as perspectivas da economia brasileira, em evento da Fieb (Federação das Indústrias do Estado da Bahia), na sede do Senai/Cimatec. Às 12h30, almoça com empresários. Na ocasião, será realizada apresentação do Senai/Cimatec sobre projetos de hidrogênio verde.
Abertura da Rio Oil & Gas 2022 - Será realizada, às 9h, a cerimônia de abertura da Rio Oil & Gas 2022, evento promovido pelo IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) até quinta-feira (29). A cerimônia terá a participação dos ministros Adolfo Sachsida (Minas e Energia) e Joaquim Leite (Meio Ambiente); do prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD); e do diretor da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Rodolfo Saboia. O evento será no auditório do Museu do Amanhã, na Praça Mauá, no Rio de Janeiro. Acesse a programação completa neste link.
 
Rio Oil & Gas 2022 - Será realizado, a partir das 10h50, o Rio Oil & Gas 2022, promovido pelo IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás). A edição deste ano terá como tema central "Novos caminhos da energia para um mundo com possibilidades" e reunirá representantes governamentais e empresários do setor. Com programação até quinta-feira (29), o evento será presencial, no Boulevard Olímpico, no Rio de Janeiro, com transmissão ao vivo. A programação completa está neste link.
 
Young Summit Rio Oil & Gas - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza, a partir das 13h, o primeiro dia do Young Summit, projeto da Rio Oil & Gas voltado para o público jovem, além da indústria de óleo e gás. Na ocasião, serão debatidos temas como transição energética, ESG, inovação e inclusão no setor. As inscrições podem ser feitas neste link. O evento será presencial, no Boulevard Olímpico, no Rio de Janeiro, com transmissão ao vivo, e conta com programação até quinta-feira (29).
 
Workshop ONS e CCEE - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) e a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realizam, às 14h, um workshop online sobre regras e procedimentos do mecanismo estrutural de resposta da demanda. O workshop será realizado via plataforma Webex, neste link. Caso seja solicitada, a senha de acesso é WS@2022.
 
Eficiência energética - Será realizado, a partir das 10h, o primeiro dia da Semana da Eficiência Energética 2022, promovido pela Jornada da Eficiência. O evento será realizado de forma online, com transmissão ao vivo pelo YouTube. Entre os convidados do dia, estão Arthur Rangel (Celesc Distribuição), Paulo Maissonave (Enel X Way) e Renato Ota (Ziehl-Abegg). A programação vai até quinta-feira (29). Saiba mais neste link.
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Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter queda de 4,2% até o fim de setembro deste ano, em relação ao ano passado, com expectativa de que chegue a 67.719 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 24 a 30 de setembro, o subsistema Norte é o único a apresentar aumento, de 6,3%, com 6.742 MW médios. As demais regiões apresentaram retração na projeção. A região Nordeste deve ter redução de 6,4%, com 11.109 MW médios; o subsistema Sul, de 5,6%, ficando em 11.053 MW médios; e a região Sudeste/Centro-Oeste deve ter queda de 4%, com 38.815 MW médios.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado nas quatro regiões em R$ 36,00 MWh, valor 11,8% inferior ao registrado anteriormente. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 86% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de setembro. No Sudeste/Centro-Oeste a estimativa é de que atinjam 81% da média. No Norte, a estimativa é de que atinjam 78% da média. No Nordeste, a previsão é de 64% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 82,3% no Sul; de 77,8% no Norte; 66% no Nordeste; e 50,2% no Sudeste/Centro-Oeste.
 
Compra da Celg-D - A Equatorial Energia anunciou, na sexta-feira (23) em fato relevante, a aquisição da distribuidora de energia de Goiás, da italiana Enel. O contrato prevê também a reestruturação das dívidas da Celg-D, estimadas em R$ 5,8 bilhões, e estabelece a quitação do valor em até 12 meses após o fechamento da operação. O negócio ainda dependerá de aprovação do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 
Compra da Celg-D II - Em call com investidores, o CFO (chief financial officer) da Equatorial, Leonardo Lucas, disse que a companhia espera que a ANEEL aprove a aquisição até o fim deste ano. “Sobre a conclusão da operação, temos o Cade e os credores. Mas aqui o ponto principal seria a aprovação da ANEEL. Precisamos acompanhar e estamos empenhados para acelerar o que for preciso”, afirmou o executivo.
 
Compra da Celg-D III - Sobre a entrada em operação definitiva em Goiás até janeiro, Lucas disse que “é uma expectativa'' da empresa. “Estamos inclinando esforços para isso”, concluiu. Segundo o presidente da Equatorial, Augusto Miranda, a empresa já definiu quais serão as prioridades iniciais da nova aquisição. “Uma das nossas prioridades será avançar no fortalecimento no relacionamento junto ao governo e com a comunidade e, principalmente, na qualidade de fornecimento”, disse.
 
Exportação de excedentes - O Ministério de Minas e Energia publicou, na sexta-feira (23), uma portaria que estabelece diretrizes para a exportação de energia elétrica, em regime comercial, destinada à Argentina ou ao Uruguai, proveniente de excedente de geração de energia elétrica de usinas hidrelétricas disponíveis para atendimento ao SIN (Sistema Interligado Nacional). Saiba mais neste link.
 
Consulta pública - O Ministério de Minas e Energia abriu consulta pública sobre as diretrizes para as concessões de transmissão de energia elétrica cujos prazos de outorga chegarão ao final a partir de 2025. As contribuições podem ser enviadas até 22 de outubro. Saiba mais neste link.
 
Eventos de energia no Brasil - O Brasil sediará a 15ª Reunião Ministerial de Energia Limpa e a 9ª Reunião Ministerial da “Missão Inovação” em 2024. Os encontros serão realizados na cidade de Foz do Iguaçu (PR), no campus de Itaipu Binacional. No mesmo ano, o Brasil também presidirá a reunião do G20.
 
Agenda de propostas - Um conjunto de 16 associações do setor elétrico ratificaram, no âmbito do Fase (Fórum das Associações do Setor Elétrico), uma agenda de propostas aos órgãos da governança pública setorial para melhoria na formação de preços de energia. A agenda está relacionada à ampliação da transparência na divulgação de números, informações e decisões públicas que interferem no preço da energia no país. Acesse a íntegra do documento neste link.
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Venda da Celg-D fortalece Enel e Equatorial
Tanto a vendedora como a compradora consolidam presença em suas áreas consideradas mais estratégicas. (Valor)
______________________________
Petrobras busca renovar quadro com nova geração
Pela primeira vez, companhia contrata grupo de cientistas de dados. Engenheiros ainda são maioria. (Valor)
______________________________
CMU planeja ampliar oferta de energia solar em 15 vezes
Empresa quer construir 29 usinas solares que somam 29 GWp em quatro anos. (Valor)
______________________________
Solar e eólica lideram aumento da geração de energia no país em 2023
Fontes vão representar mais de 90% da expansão prevista. Preço menor, avanço do mercado livre e compromisso dos investidores com a agenda ESG explicam o crescimento dos investimentos. (O Globo)
______________________________
Indústria eólica e petroleiras firmam parceria
IBP e Abeeólica vão assinar memorando de entendimento para colaboração em geração de energia eólica no mar. (Valor)
______________________________
‘Brasil se beneficiará se for visto como país previsível e confiável’, diz Yergin
Para “papa” do petróleo, Brasil vai ganhar caso se estabeleça como um país que olha para o futuro. (Valor)
______________________________
Geo Biogás &Tech estuda produzir hidrogênio verde a partir da biomassa
Empresa também estuda processo para utilizar resíduos orgânicos para fabricar combustível verde para aviação. (Valor)
______________________________
Biometano pode levar a ‘economia’ de US$ 137 bi
Renovável poderia substituir toda a importação do fóssil. (Valor)
______________________________
Potência de motores é desafio para uso do gás em frota pesada
Falta de rede de distribuição no país também limita expansão do mercado do biometano. (Valor)
______________________________
Waimiri atroaris resistem a rodovia, mineradora, usina e linhão e lutam contra marco temporal
Kinjas, como se denominam, dizem que tese encampada pelo governo Bolsonaro vai limitar extensão de demarcação do território, determinada pela Justiça. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Proposta prevê aumento real do teto de gastos
Modelo que inclui comportamento de três variáveis é um dos que estão em debate e tem aval de Guedes. (Valor)
______________________________
Em aceno à militância, Lula diz que, eleito, revogará teto de gastos
Ex-presidente fez apelo pelo comparecimento às urnas no próximo domingo. (Valor)
______________________________
Privatizações devem ser encaradas como política de Estado
Não se trata apenas de vender ativos para obter recursos, mas de trazer inovação e eficiência à economia. (O Globo – editorial)
______________________________
Alemanha fecha acordo com Emirados Árabes para suprir falta de gás russo
Limitado, acordo tem neste momento valor político; aproximação preocupa ativistas de direitos humanos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Centrão amplia influência em estatais e órgãos do setor de energia
Partidos da base de apoio ao governo emplacam indicados nas áreas de óleo, gás e eletricidade. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Eletrificação de veículos chega a níveis razoáveis até 2030, diz Ford
Daniel Justo, chefe da montadora na América do Sul, anuncia três novos modelos no Brasil. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., domingo)
______________________________
Otimismo com a economia bate recorde do governo Bolsonaro
Três entre 10 eleitores acham que a situação melhorou nos últimos meses, diz Datafolha. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
TCU questiona ANEEL sobre benefício dado a empresa da J&F
Área técnica conclui que decisão é ilegal; agência diz que medida não tem efeito. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Reajuste na conta de luz deve ser de 5% em 2023, apontam consultorias
Aumento médio das tarifas de energia deve ficar próximo à projeção de inflação do Banco Central. (Estadão, sábado)
______________________________
Petrobras rescinde contrato com construtora do Polo Rota 3
Conclusão das obras do Gaslub, prevista inicialmente para o segundo semestre deste ano, deve ocorrer em 2024. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Vale e CSN testam caminhões elétricos para substituir movidos a diesel
Frota é de 500 caminhões fora da estrada. (Estadão – Coluna do Estadão, sábado)
______________________________
Brasil cresce menos que o mundo no governo Bolsonaro
País repete desempenho de Dilma e Temer; dados contradizem avaliação do governo de que a economia está decolando. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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